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Introdução: O envelhecimento populacional é uma constante no mundo, Brasil e em comunidades indígenas. Uma
alimentação saudável interfere na qualidade de vida e processo senil. Deste modo, importa que desde a infância se
tenha acesso á uma alimentação escolar adequada para o desenvolvimento humano. Objetivo: analisar o itinerário de
desenvolvimento da ação de implementação de segurança alimentar em escolas indígenas Kaingang na relação com
o envelhecimento. Metodologia: relato de experiência, por meio da sistematização de informações a partir da
observação participante, registro em diário de campo e relatório. Resultados e discussão: conformaram-se como
categorias o itinerário da ação de implementação de segurança alimentar em escolas Kaingang e a relação da
segurança alimentar com o envelhecimento humano. Considerações finais: a ação de segurança alimentar nas
escolas indígenas resgata produtos alimentares tradicionais da cultura Kaingang e envolve a comunidade e lideran-
ças, o que contribui para o processo de envelhecimento saudável.
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INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é uma realidade
premente no mundo e se expressa no Brasil com a
inversão da pirâmide populacional. A expectativa de
vida reside nos 73,4 anos (BRASIL, 2010). Para
Sousa et al (2009), o envelhecimento humano é um
processo natural, caracterizado pela diminuição do
tônus muscular, visão e outras que interferem na
alimentação, como por exemplo a diminuição do
paladar. Por outro lado, com a senilidade e modos
de vida podem aparecer patologias. Estas patologi-
as também se relacionam com o processo de enve-
lhecimento e alimentação, a qual se constitui em fator
de proteção ou de risco a saúde, dependendo da
qualidade e quantidade dos alimentos ingeridos no
decorrer da vida e resultar em desnutrição por ca-
rência de nutrientes, emagrecimento acentuado, so-
brepeso ou obesidade. Uma alimentação equilibra-
da pode contribuir para a saúde humana, e consiste
em um dos fatores fundamentais para o bom desen-
volvimento físico, psíquico e social dos indivíduos. A
qualidade e quantidade dos alimentos ingeridos nas
refeições, se de forma harmônica pode contribuir
para manutenção de peso corporal de acordo com a
estrutura física de cada um, bem como no que se
refere ao equilíbrio de vitaminas e proteínas (RIGO
et al, 2008). Este cenário não é diferente para os
indígenas Kaingangs ao norte do Rio Grande do Sul,
entre os quais há o aparecimento de problemas de
saúde relacionados às mudanças introduzidas no seu
modo de vida, como é o caso da predominância de
hipertensão arterial sistêmica, diabetes e câncer
(RIO GRANDE DO SUL, 2010). Estes indicado-
res vão ao encontro da morbimortalidade dos idosos
no Brasil. Ao considerar que o processo de enve-
lhecimento começa desde o nascimento, importa que
as crianças tenham acesso a uma alimentação es-
colar adequada para o desenvolvimento humano. As
Escolas indígenas Kaingangs ao norte do estado do
Rio Grande do Sul, a partir de estudo realizado quanto
ao cardápio recomendado pela Fundação Nacional
de Saúde (FUNASA) e Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FNDE), observou-se que
mantém pouca diversidade de grupos alimentares
nas preparações ofertadas, situação congruente ao

processo de transição nutricional presente nesta
população (CASTRO et al, 2010). Também, o estu-
do mostrou déficit estatural, sobrepeso e obesidade
ao encontro de estudo realizado no ano anterior na
Terra Indígena Faxinal, com indicadores desfavorá-
veis ao estado nutricional devido às condições pre-
cárias de vida Faxinal, em comparação aos parâ-
metros preconizados pela Organização Mundial da
Saúde (KÜHL et al, 2009). Outro estudo, que ava-
liou a prevalência da síndrome metabólica, diabetes
e obesidade em 472 índios kaingangs na Terra Indí-
gena Faxinal, estado do Paraná, constatou maior risco
de doença cardiovascular nos velhos (ANJOS et al,
2011). Neste mesmo estudo, não foi encontrado ne-
nhum caso de diabetes mellitus, mas a taxa de hi-
perglicemia em jejum foi de 9,8% da população.
Deste modo, foi identificada a necessidade de de-
senvolver ações quanto à segurança alimentar na
alimentação escolar com vistas a qualidade de vida
e envelhecimento saudável, de forma articulada com
a Comunidade indígena, em consonância à Política
Nacional de Alimentação e Nutrição, que dentre as
suas diretrizes tem a segurança alimentar e nutrici-
onal voltada para povos indígenas e comunidades
tradicionais, e qualidade dos serviços de saúde indí-
gena, para uma alimentação e envelhecimento sau-
dável.

OBJETIVO

Analisar o itinerário de desenvolvimento da ação
de implementação de segurança alimentar em es-
colas Kaingang na relação com o envelhecimento
humano.

METODOLOGIA

Relato de experiência, por meio da sistematiza-
ção de informações a partir da observação, registro
em diário de campo e relatório, realizados por estu-
dantes bolsistas, pesquisadores e índios Kaingangs,
participantes deste trabalho de extensão na Comu-
nidade indígena do Guarita/RS. Esta ação é desen-
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volvida em parceria com a Universidade Federal do
Rio Grande do Sul (UFRGS), financiada pelo Fundo
Nacional de Desenvolvimento da Educação
(FNDE).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desta forma, conformam-se como categorias
apresentação do itinerário de ação da implementa-
ção de segurança alimentar em escolas Kaingang e
a relação da segurança alimentar em escolas indí-
genas com envelhecimento humano.

O itinerário da ação de implementação de
segurança alimentar em escolas Kaingang

Foi constituída equipe de trabalho e realizado le-
vantamento bibliográfico e audiovisual quanto à cul-
tura, hábitos alimentares e preparações. Realizaram-
se reuniões com entidades governamentais e políti-
cas com vistas à permissão para atuação na Comu-
nidade, articulação e instigação de atores sociais e
políticos, com destaque para Lideranças Kaingan-
gs, Comunidade Escolar; Prefeitura Municipal de
Tenente Portela/RS, Conselho de Missão entre Ín-
dios, EMATER/RS, dentre outros. Além destes con-
tatos, participou-se de Feiras de Alimentos Tradici-
onais. Foram identificadas preparações tradicionais,
formas de preparo e respectivos produtos, quais são:
bolo nas cinzas, mandioca brava, sobremesa de coco,
pixé, canjica de milho, fuá, caraguatá, comi, farofa
de milho, batata-doce, mandioca assada na brasa,
canjica de trigo, feijão e moranga. Os produtos utili-
zados no preparo destes alimentos são coletados na
mata ou cultivados, como é o caso do milho, da
mandioca e da batata; outros são adquiridos, como
por exemplo, o trigo, o feijão e a carne de porco.
Nos grupos alimentares há predominância do con-
sumo de carboidratos e gordura animal na alimenta-
ção escolar indígena que pode interferir na desnu-
trição, no caso em sobrepeso e obesidade. Eviden-
cia-se pouca variabilidade na oferta de saladas e
frutas pelas Escolas. Estudo realizado por Amado
et al (2007), quanto a identificação de aspectos ali-

mentares, nutricionais e de saúde em idosas, evi-
denciou que 38,7% das mesmas estava em pré-obe-
sidade. Os grupos de cereais e de pães foram os
mais consumidos pelas idosas em detrimento de le-
guminosas, verduras e frutas, o que indica que o
excesso de peso desta população tem relação com
o consumo alimentar inadequado e independente da
faixa etária, tende a intervir na qualidade de vida
das pessoas e por conseguinte no processo de en-
velhecimento.

A relação da segurança alimentar com o
envelhecimento humano

As práticas tradicionais indígenas na alimenta-
ção escolar são formas de valor e de dar continui-
dade a cultura indígena Kaingang, mas há dificulda-
de de mantê-las, devido ao período de coleta de al-
guns produtos, a disponibilidade dos mesmos no
meio-ambiente, e o tempo necessário para o prepa-
ro de alguns alimentos, como por exemplo o bolo
nas cinzas, mandioca brava/comi, sobremesa de
coco, pisé, fuá, caraguatá, broto de abóbora. Deste
modo, a alimentação escolar sofre influências da ali-
mentação de não-índios, principalmente no que se
refere a produtos industrializados, no caso do pão
com mortadela, margarina, dentre outros. O mesmo
ocorre na alimentação de escolar de não-índios. Ade-
mais, nas Escolas Kaingang no norte do Rio Grande
do Sul, as crianças realizam muitas vezes sua pri-
meira e principal refeição do dia na instituição de
ensino. Portanto, a oferta de uma alimentação equi-
librada é fundamental, ao mesmo tempo em que se
precisa respeitar e negociar com a cultura, pois to-
dos os indígenas tem direito a alimentação e ao en-
velhecimento saudável. Ao considerar que com a
idade o funcionamento do organismo sofre altera-
ções, como no caso há risco para distúrbios da oro-
faringe engolir (disfagia) e que pode ter implicações
para a saúde. O indígena que no decorrer de sua
vida possuiu uma alimentação adequada tenderá a
estar mais apto biofisiológicamente para suportar os
efeitos da dificuldade de engolir ao encontro do que
menciona Ney et al (2009), que o envelhecimento
natural e saudável tende a contribuir com a função
da deglutição. Do mesmo modo, no envelhecimento
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continua a necessidade da ingesta adequada de nu-
trientes, como por exemplo, de proteínas para ate-
nuar a perda muscular (SOUSA et al, 2009). A ne-
cessidade relaciona-se com aspectos genéticos de
cada pessoa e com as formas e alimentação prati-
cadas no decorrer da vida. Os indígenas possuem
hábitos alimentares em que o predomínio do consu-
mo de carboidrato e gordura animal pode ser com-
plementado com vegetais, legumes e frutas, sob o
princípio de que tem os mesmos direitos de não-
índios á uma alimentação equilibrada. Conforme o
Ministério da Saúde foi estabelecido Dez Passos para
uma Alimentação Saudável, dentre eles – recomen-
dam-se três refeições diárias e dois lanches (BRA-
SIL, 2006). Nestas, sugere-se a inclusão de arroz,
milho, trigo, pães e massas, tubérculos, como as
batatas e raízes como a mandioca nas refeições,
com preferência aos grãos integrais e aos alimentos
na sua forma mais natural. Esses hábitos modifi-
cam-se no contato com não-índios, na escola, e não
corrobora para uma alimentação saudável, o que
poderá repercutir no envelhecimento. Na alimenta-
ção tradicional indígena há pouco consumo de leites
e derivados, frutas e verduras, e há uma predomi-
nância da gordura animal, que dá o sabor a prepara-
ção, assim como na cultura de não-índios, é o tem-
pero. Deste modo, a ação de segurança alimentar
problematiza estas questões nas escolas com do-
centes, produtores da alimentação, alguns discen-
tes, progenitores, diretores e lideranças indígenas,
por meio da educação em nutrição. Estudo realiza-
do por Cervato (1999) mostrou que atividades edu-
cativas com 44 indivíduos quanto alimentação ade-
quada propiciou a oferta de conhecimentos sobre
nutrição, necessidade de diminuição do consumo de
lipídios e relação com o tipo de alimento consumido,
o que contribuíu para a promoção da saúde deste
grupo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este itinerário revela que a ação atende ao que
se propõe, como dispositivo de mudanças nos servi-
ços de saúde indígena, pela via da inclusão de pro-
dutos alimentares tradicionais da cultura Kaingang

na alimentação escolar. Para o desenvolvimento e
continuidade desta ação, é fundamental o envolvi-
mento de diversos atores, dentre eles os próprios
índios como agentes de transformação na elabora-
ção e implementação de políticas públicas de prote-
ção à vida indígena.
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